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APRESENTAÇÃO

Nos dias de hoje, é muito discutido o papel social da Arquitetura e do Urbanismo. 
Por muitos anos, o papel social foi interpretado apenas como a arquitetura específica 
para as camadas populacionais de menor renda, sem acesso ao mercado formal de 
moradias – e de arquitetura. Porém, com a crise urbana em que vivemos atualmente, 
onde grandes parcelas da população não tem acesso às “benesses” do espaço urbano, 
essa discussão voltou à tona.

Muito mais do que levar a arquitetura para os mais necessitados, devemos 
reinventar nossa prática profissional para sermos os agentes transformadores da 
sociedade atual e enfrentarmos os desafios, sociais, políticos e econômicos que 
estamos vivenciando diariamente em nossas cidades.

Esta edição de “O Essencial de Arquitetura e Urbanismo 2” apresenta experiências 
das mais diversas áreas da arquitetura e urbanismo, como: arquitetura, ensino, conforto 
ambiental, paisagismo, preservação do patrimônio cultural, planejamento urbano e 
tecnologia. Assim, busca trazer ao leitor novos conceitos e novas reflexões para a 
prática da arquitetura e do urbanismo. 

Neste contexto, é abordada desde as metodologias pedagógicas ativas a 
serem utilizadas no ambiente escolar até a compatibilização de projetos com o uso 
da Metodologia BIM (Building Information Modeling). A acessibilidade é abordada a 
partir de diversas perspectivas: desde um edifício isolado até a acessibilidade de uma 
cidade, evidenciando a importância da discussão nos dias de hoje. Cabe destacar 
também os estudos de análise de edificações culturais e de cenografia de exposições 
e performances. A relação da cidade com o seu patrimônio cultural é tratada em 
diversos capítulos, desde a gestão patrimonial até a utilização de cemitérios como 
espaços de memória – uma iniciativa prática que demonstra que a arquitetura, assim 
como a cultura, está em todos os lugares. Dou ênfase também à importância dada ao 
patrimônio imaterial, tema de extrema relevância e que é, muitas vezes, desvalorizado 
pelo poder público.

A discussão sobre a dinâmica dos espaços urbanos é extensa e deveras 
frutífera. Nesta edição, os capítulos focam na importância da arborização urbana para 
o bem estar da população, na participação popular nas discussões sobre a cidade, 
na problemática da existência de vazios urbanos em áreas urbanas consolidadas, 
nas estratégias de city marketing, na cidade global e demais temas que comprovam 
a multiplicidade de questões e formas de análise que envolvem a discussão sobre a 
vida urbana.

Por fim, são apresentados estudos sobre novas tecnologias e materiais voltados 
ao desenvolvimento sustentável, especialmente no tocante à gestão de resíduos da 
construção civil e à mitigação de riscos e desastres. 

Convido você a aperfeiçoar seus conhecimentos e refletir com os temas aqui 
abordados. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 5

CONFORTO TÉRMICO EM ESPAÇOS ABERTOS: 
O ESTADO DA ARTE DO UNIVERSAL THERMAL 

CLIMATE INDEX - UTCI NO BRASIL

Thiago José Vieira Silva
Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais (CEFET.MG), 
Belo Horizonte – Minas Gerais

Simone Queiroz da Silveira Hirashima
Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais (CEFET.MG), 
Belo Horizonte – Minas Gerais

RESUMO: Estudos relacionados ao clima 
urbano têm sido cada vez mais considerados 
para decisões de planejamento urbano, 
principalmente em grandes metrópoles. Para 
tanto, a avaliação dos efeitos termofisiológicos 
das condições microclimáticas sobre os seres 
humanos é uma das questões fundamentais. 
Alguns aspectos importantes devem ser 
levados em consideração para a definição das 
condições de conforto térmico em espaços 
urbanos abertos. Parâmetros microclimáticos 
e individuais, entre outros, são relevantes, e 
índices térmicos são usados   para representar 
seu efeito integrado. Atualmente, o Universal 
Thermal Climate Index (UTCI) é considerado 
uma das ferramentas mais adequadas para 
esse objetivo. Nesse contexto, os autores 
objetivam identificar o estado da arte dos 
estudos relacionados ao UTCI no Brasil, desde 
seu lançamento internacional em 2001. O 
Proknow-C foi utilizado para sistematização 

e análise bibliométrica do levantamento 
bibliográfico. Os resultados mostram que, até 
o momento, existem poucos estudos sobre o 
assunto no contexto brasileiro, e que poucos 
pesquisadores trabalharam com essa temática. 
Os temas dos estudos foram categorizados 
e apresentados. Os autores concluíram que, 
embora incipientes no Brasil, estudos sobre 
o UTCI têm ampla aplicação como subsídios 
para o desenho urbano e, consequentemente, 
grande potencial para contribuir para melhores 
condições climáticas nas cidades.
PALAVRAS-CHAVE: Clima Urbano. Índice de 
Conforto Térmico. Universal Thermal Climate 
Index. UTCI.

ABSTRACT: Urban climate studies have been 
increasingly considered for urban planning 
decisions, mainly in large metropolises. 
For this purpose, the evaluation of the 
thermophysiological effects of the microclimatic 
conditions on the human beings is one of the key 
issues. There are several important aspects to 
be taken into account for the definition of thermal 
comfort conditions outdoors. Microclimatic 
and individual parameters, among others, 
are relevant, and thermal indices are used for 
representing their integrated effect. Currently, 
the Universal Thermal Climate Index (UTCI) has 
been regarded as one of the most suitable tools 
for this goal. In this context, the authors aimed 
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to identify the state of the art of UTCI studies in Brazil, since it was internationally 
launched in 2001. The method adopted encompassed a Proknow-C’s Bibliometric 
Investigation and an Analysis Process. The results show that, up to now, there are few 
studies on this subject in the Brazilian context, and that very few researchers have 
worked with this thematic. The studies themes were categorized and presented. The 
authors concluded that, although incipient in Brazil, studies on the UTCI index have 
wide application as subsidies for urban design and, consequently, large potential for 
contributing to better climatic conditions in cities.
KEYWORDS: Urban Climate. Thermal Comfort Index. Universal Thermal Climate 
Index. UTCI.

1 |  INTRODUÇÃO

As condicionantes microclimáticas podem qualificar a atratividade dos espaços 
abertos e sua utilização (NIKOLOPOULOU; LYKOUDIS, 2006), uma vez que o 
ambiente térmico relacionado aos diversos microclimas dos espaços urbanos expõe 
seus usuários a diferentes percepções de conforto. 

A fim de quantificar as sensações térmicas, são usados índices de conforto 
térmico, os quais representam o efeito integrado de variáveis microclimáticas e 
individuais. Dentre os índices existentes atualmente, há o Universal Thermal Climate 
Index (UTCI). Os estudos sobre esse índice se iniciaram com a implementação da 
Comission 6 da Internacional Society Biometerology (ISB), em 2001, e prosseguiram 
com a COST Action 730 on UTCI, ocorrida em 2004. Em 2009, o índice UTCI foi 
apresentado em um simpósio que aconteceu em Genebra, Suiça (JENDRITZKY et al., 
2008). Atualmente o UTCI tem sido amplamente adotado por pesquisadores com foco 
em conforto térmico em contexto urbano.

O objetivo deste estudo é identificar o estado da arte do UTCI no Brasil por meio 
do Processo de Investigação e Análise Bibliométrica do Proknow-C; desenvolvido em 
2005 pelo Laboratório de Metodologia Multicritério de Apoio à Decisão (LabMCDA), 
do Departamento de Engenharia de Produção e Sistemas da Universidade Federal de 
Santa Catarina, Brasil.

2 |  MÉTODO

Para Silva e Menezes (2005) a pesquisa científica pode ser classificada mediante 
a sua natureza, abordagem, objetivos e procedimentos. Isto posto, este estudo 
define-se como uma pesquisa de natureza aplicada, abordagem qualitativa, objetivo 
exploratório e procedimento de pesquisa bibliográfica, mais especificamente uma 
análise bibliométrica.

O rigor sistemático, reflexivo e crítico valida-se pela adoção do instrumento 
de intervenção Knowledge Development Process - Constructivist (ProKnow-C), que 
assiste o pesquisador na seleção estruturada de pesquisas relevantes e justificadas, 
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objetivando a identificação de oportunidades de pesquisa. 
O instrumento utilizado abarcou 4 etapas (Figura 1): seleção Portifólio Bibliográfico 

(PB); Análise Bibliométrica (AB); Análise Sistêmica (AS) e definição de Pergunta de 
Pesquisa (PP) (ENSSLIN et al., 2013).

Figura 1 – Enquadramento Metodológico e sistematização dos procedimentos bibliográficos 
adotados

Fonte: os autores.

Este estudo cumpre todas as fases explicitadas anteriormente tendo como 
tema de pesquisa o Universal Thermal Climate Index (UTCI) no Brasil. A pesquisa foi 
realizada no 1º semestre de 2018.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados vinculam-se às etapas do Proknow-C que subsidiaram os 
procedimentos bibliométricos adotados.

3.1 Seleção do Portfólio Bibliográfico (PB)

ENSSLIN et al., (2013) ressaltam que o portfólio bibliográfico permite a reunião 
de um conjunto de artigos relacionados com o tema de pesquisa, alinhados às 
delimitações expostas pelo pesquisador. Define-se basicamente em 03 passos 
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sequenciais: determinação do Banco Bruto de Artigos, Filtro dos Artigos e Teste de 
Representatividade dos artigos selecionados. Como resultado desta etapa, institui-se 
o Portfólio Bibliográfico (PB). 

3.1.1 Determinação do banco bruto de artigos

Definido o tema principal do estudo: o estado-da-arte do UTCI no Brasil, 
foram estabelecidos os seguintes eixos de pesquisa, determinados pela percepção 
individualizada do pesquisador mediante a temática (FIGUEIREDO et al., 2017): clima 
urbano, Índices de conforto térmico e conforto térmico em espaços abertos.

Ensslin et al., (2013)  e Figueiredo et al. (2017) mencionam que, para a definição 
do banco bruto de artigos, as etapas seguintes devem ser seguidas: (a) definição 
das palavras-chave (foram utilizadas “UTCI” e “Universal Thermal Climate Index”); (b) 
definição da base de dados (foram selecionadas 03 bases de dados: SCOPUS (Elsevier), 
base de dados internacional multidisciplinar, Compendex (Engineering Village), base 
de dados internacional referencial e SciELO.ORG, base de dados nacional); (c) busca 
pelos artigos nas bases de dados com as palavras-chave definidas; e, (d) realização 
de teste de aderência das palavras-chave.Como resultados da busca pelos artigos, a 
base de dados da SCOPUS (Elservier), a qual limitou-se a “article” de pesquisas no 
Brasil, alcançou um resultado bruto de 10 artigos.

Já a Compendex (Engineering Village) limitou-se à “journal articles” com pesquisas 
no Brasil, totalizando um banco de artigos de 29 títulos.

A base de dados nacional SCIELO.ORG, com os filtros “artigos” e “Brasil”, trouxe 
06 resultados para “UTCI” e 05 resultados para “Universal Thermal Climate Index”. 
Então, como banco de artigos bruto foram encontrados um total de 50 títulos.

3.1.2 Filtro dos artigos

Após a verificação dos artigos duplicados, por estarem indexados em mais de 
uma base, o número de artigos do banco de dados bruto reduziu para 41. A leitura 
dos títulos e verificação de alinhamento aos eixos temáticos de pesquisa induziu à 
exclusão de 20 títulos, compactando o banco de artigos brutos para 21. Os 21 artigos 
tiveram o seu resumo lido e refinado de acordo com o tema principal do presente 
estudo. Restaram 13 títulos (Figura 2).
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Figura 2 – Determinação do Banco Bruto e Filtragem dos Artigos
Fonte: os autores.

3.1.3 Teste de representatividade dos artigos

A representatividade dos artigos foi balizada pelo número de citações de cada 
título, verificados no Google Scholar (Quadro 1):

N AUTORES REPRESENTATIVIDADE 
POR Nº DE CITAÇÕES ANO

1 BRÖDE, Peter; KRÜGER, Eduardo L.; ROSSI, 
Francine A.; FIALA, Dusan. 119 2012

2 BRÖDE, Peter; KRÜGER, Eduardo L.; FIALA, 
Dusan. 29 2013

3 ROSSI, Francine Aidie; KRÜGER, Eduardo 
Leite; BRÖDE, Peter. 21 2012

4 KRÜGER, E.; DRACH, P.; BRODE, P. 9 2017

5 KRUGER, Eduardo L.; DRACH, Patricia. 7 2017

6 KRÜGER, E.; DRACH, P.; BRÖDE, P. 5 2015

7 KRUGER, Eduardo; BRODE, Peter; 
EMMANUEL, Rohinton; FIALA, Dusan. 4 2012

8 KRÜGER, Eduardo Leite; DRACH, Patricia 
Regina Chaves. 3 2016
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9 KRÜGER, E. 1 2017

10 KRÜGER, Eduardo; DRACH, Patricia. 0 2017a

11 KRÜGER, Eduardo Leite; DRACH, Patricia 
Regina Chaves. 0 2017b

12 MINELLA, Flavia Cristina Osaku; KRÜGER, 
Eduardo Leite. 0 2017

13 Martini, A.; Biondi, D.; Batista, A. C.; Zamproni, 
K.; Viezzer, J.; Grise, M. M.; Lima Neto, E. M. 0 2014

Quadro 1 – Portfólio Bibliográfico ordenado por representatividade de citações 
Fonte: os autores.

O artigo mais citado, 119 vezes, foi o trabalho intitulado “Predicting urban outdoor 
thermal comfort by the Universal Thermal Climate Index UTCI - a case study in Southern 
Brazil”, de autoria de BRÖDE, Peter; KRÜGER, Eduardo L.; ROSSI, Francine A.; 
FIALA, Dusan. Veiculado no International Journal of biometeorology, no ano de 2012. 

Ressalta-se o caráter recente e crescente da produção. A primeira publicação 
levantada data o ano de 2012 e, somente no ano de 2017, sete artigos foram publicados.

3.2 Análise Bibliométrica (AB)

A análise bibliométrica é fundamental para a validação do portfólio bibliográfico, 
representando uma sistematização quantitativa da relevância dos artigos, de seus 
autores e dos periódicos de indexação (ENSSLIN et al., 2013).

3.2.1 Avaliação Qualis CAPES e Índice h5 (Google Scholar) dos periódicos de 
Indexação dos artigos do PB

O Quadro 2 apresenta a análise Bibliométrica do Portfólio Bibliográfico (PB) pela 
Classificação Qualis CAPES (área Engenharias – Subárea Engenharias 1), que avalia 
a produção científica dos programas de pós-graduação e o Índice H5 - Google Scholar 
relacionado ao número de publicações e citações dos últimos cinco anos.

PERIÓDICO / CONFERÊNCIA QUALIS Índice H5
International Journal of 

biometeorology B1 38

Building and Environment A1 68
Geographia Polonica - 63

Urban Climate B1 25
Ambiente Construído B1 4

Floresta - 9
Revista Brasileira de Gestão 

Urbana B3 7
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Windsor Conference - -
INTERNATIONAL CONFERENCE 
ON PASSIVE AND LOW ENERGY 

ARCHITECTURE (PLEA).
- -

Quadro 2 – Avaliação dos Periódicos de veiculação dos artigos.
Fonte: os autores.

O periódico mais bem-conceituado, tanto na Qualis CAPES (A1) quanto no índice 
h5 (68) é o Building and Enviroment. Sobre os periódicos nacionais, a classificação 
é muito inferior aos internacionais, sendo a Revista Brasileira de Gestão Urbana a 
mais bem conceituada (A1 e 21). Sobre as conferências, estas não possuem este tipo 
classificação.

No que tange os autores com maior produção científica, Krüger, E. L. destaca-se 
por ser autor ou coautor de 12 dos 13 artigos do Portfólio Bibliográfico; sequencialmente, 
Bröde, P.  e Drach. P. R. C., com 6 trabalhos; Fiala, D.  com 3 publicações; Rossi, F. A. 
com 2 pesquisas; e demais autores com uma publicação cada. (Quadro 3).
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Quadro 3 – Produção Científica dos 19 autores do PB.
Fonte: os autores.

3.3 Análise Sistêmica (AS)

A Análise Sistêmica objetiva avaliar de maneira individualizada os artigos do PB 
sob a ótica de lentes de pesquisa determinadas pelo pesquisador. Divide-se em 02 
fases: definição das lentes de pesquisa; e análise do conteúdo dos artigos do PB 
(ENSSLIN et al., 2013).

3.3.1 Definição das lentes de pesquisa

Foram definidas 03 lentes de pesquisa: método, calibração e comparação com 
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os respectivos objetivos descritos no Quadro 4:

LENTE OBJETIVO
L1 MÉTODO Descrição do UTCI e avaliação de aspectos específicos relacionados ao 

conforto térmico mensurado pelo UTCI.
L2 CALIBRAÇÃO Variáveis, instrumentação e parâmetros estatísticos considerados para a 

calibração do UTCI.
L3 COMPARAÇÃO Comparação dos resultados obtidos com o UTCI e outros índices 

de conforto térmico ou comparação entre diferentes sítios urbanos 
considerados os valores do UTCI.

Quadro 4 – Análise Sistêmica – Lentes de pesquisa
Fonte: os autores.

3.3.2 Análise do conteúdo dos artigos

Seguindo a numeração dos artigos proposto pelo Quadro 1 – Portfólio Bibliográfico 
ordenado por representatividade de citações, os artigos 2, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 
enquadram-se na Lente 1 (L1); as pesquisas 1 e 3, na lente 2 (L2); e o trabalho 7, na 
lente 3 (L3).

3.4 Pergunta de Pesquisa (PP)

No Brasil, é possível determinar condições de conforto térmico em espaços 
abertos por meio da calibração do UTCI?

4 |  CONCLUSÕES

No Brasil, a produção científica que abrange o UTCI ainda é escassa, porém, é 
crescente, com grande número de artigos publicados no ano de 2017. Percebe-se, que 
apesar da implementação da Comission 6, da Internacional Society of Biometerology 
(ISB), ter acontecido em 2001, o portifólio bibliográfico nacional levantado é muito 
recente (estudos a partir de 2012). Esse quadro retrata certo atraso temporal de 
pesquisa; apontando, porém, para um horizonte potencial de futuros estudos sobre o 
tema, o qual merece considerações e estudos mais aprofundados. 

Salienta-se a importância da utilização do UTCI na avaliação das condições 
térmicas dos ambientes urbanos. Esta pesquisa permite futuras comparações entre 
os resultados de estudos realizados no Brasil com pesquisas internacionais, bem 
como, identifica lacunas direcionadas à significância dos ambientes térmicos para o 
planejamento urbano e saúde pública.
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